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Panorama de notícias militares, de inteligência, terrorismo e cibercrime, resultante da escuta de programas de rádio 

ao redor do mundo. Este Boletim é enviado com exclusividade aos assinantes do Velho General. 

 

Tropas da OTAN simulam a resposta a um ataque à Bulgária 

O agrupamento multinacional da OTAN simulou a resposta a um ataque à Bulgária. O 

exercício ocorreu perto da base militar de Novo Selo, conforme relatado pelo ministro 

da Defesa, Athanas Zaprianov. Com o primeiro-ministro Dimitar Glavtchev e o chefe 

da Defesa, Emile Eftimov, acompanharam as operações no quartel-general da brigada 

italiana Ariete, da qual faz parte o grupo multinacional de 1.300 homens. De acordo 

com os padrões da OTAN, o agrupamento deve tornar-se uma brigada de 5.000 

soldados. Inclui veículos blindados Stryker dos EUA, uma companhia britânica, uma 

unidade antitanque grega e o 42º batalhão motorizado búlgaro, além de soldados da 

Turquia, Macedônia do Norte, Montenegro e Albânia. 

(Rádio Bulgária, 29-10-2024) 

Projeto australiano planeja comissionar um complexo de produção de armas 

A Austrália produzirá mísseis guiados de longo alcance e munições de artilharia no seu 

território para fortalecer seus recursos de defesa. Isto é o que seu governo anunciou. 

Canberra colaborará com o grupo de defesa americano Lockheed Martin para fabricar 

vários sistemas de lançamento de foguetes com orientação na Austrália, disse Pat 

Conroy, ministro da Indústria e Defesa. O complexo de produção de armas avançadas, 

que custa 200 milhões de dólares, será capaz de entregar até 4.000 mísseis por ano, 

segundo Conroy. 

(Voz da América, 30-10-2024) 

Primeiro exercício sul-coreano de resposta a riscos espaciais 

Os militares sul-coreanos conduziram ontem um exercício de resposta a riscos 

espaciais dentro da 20ª Ala de Caça, em conjunto com várias agências 

governamentais. Liderados pelo Estado-Maior Conjunto da Coreia do Sul (JCS), pela 

Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço (KASA), pelo Instituto Coreano de 

Ciências Astronômicas e Espaciais (KASI) e pela Agência Nacional para Incêndios. O 

treinamento é baseado em um cenário em que um objeto espacial cai em território 

sul-coreano. Os participantes colaboraram para detectar e rastrear o objeto, 

calculando o tempo e local presumidos do impacto. Então, intervieram após a colisão 

para monitorar possíveis radiações e recuperar destroços. No ano passado, o JCS 

organizou um exercício de gestão de ameaças espaciais sob a forma de discussão e, 

este ano, realizou-se um exercício de campo. É a primeira vez. Segundo o JCS, esta 

formação permitiu desenvolver o procedimento de resposta aos perigos espaciais no 

âmbito do sistema de gestão de desastres. 

(Rádio Mundial KBS, 01-11-2024). 
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... TERRORISMO ... 

Dezenas de mortos após ataque do Boko Haram contra o Exército chadiano 

O grupo terrorista Boko Haram lançou um ataque ao Exército chadiano na região do Lago Chade na noite de domingo 

para segunda-feira, matando tragicamente cerca de 40 pessoas, segundo a presidência do Chade. O presidente Mahamat 

Idriss Deby Itno foi lá na manhã de segunda-feira e lançou a Operação Haskanite para rastrear e perseguir os atacantes 

até suas últimas trincheiras, de acordo com a mesma fonte. O ataque ocorreu em Barkaram, ilha situada a oeste de 

Ngouboua, no departamento de Kaya, perto da fronteira com a Nigéria, segundo a mesma fonte. “Uma guarnição que 

abrigava mais de 200 soldados foi alvo de elementos do Boko Haram às 22h00. Elementos do grupo terrorista assumiram 

o controlo desta guarnição, recuperaram armas e queimaram veículos equipados com armamento pesado antes de 

partirem”, segundo fontes locais contatadas pela AFP. 

(A Voz da Turquia, 28-10-2024) 

… ATIVIDADES DE SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA … 

Soldados norte-coreanos teriam chegado à fronteira com a Ucrânia a bordo de caminhões civis 

De acordo com a mídia The Kiev Independent, a Diretoria Geral de Inteligência do Ministério da Defesa da Ucrânia 

publicou ontem informações obtidas por meio de interceptações de vigilância no Telegram. Esta informação indica que 

a polícia russa parou um caminhão Kamaz, fabricante de automóveis russo, com registro civil, na autoestrada Kursk-

Voronezh, na Rússia. Nesta gravação de áudio, oficiais russos discutem porque o motorista do caminhão não apresentou 

os documentos exigidos à polícia, sugerindo que a polícia não tinha conhecimento do transporte militar norte-coreano e 

que os policiais estavam tentando resolver o problema. O blogueiro de guerra estoniano War Translated, que publicou 

uma tradução em inglês desta conversa, afirmou que o Exército norte-coreano estava sendo enviado para a 810ª Brigada 

de Infantaria de Fuzileiros Navais russa. A Forbes informou que esta unidade estava lutando contra soldados ucranianos 

na aldeia de Ruskaia Konopelka, localizada a leste de Kursk. Esta é uma região fronteiriça onde os ucranianos e os russos 

estão em guerra desde a penetração dos primeiros em 6 de agosto. Anteriormente, o New York Times previu que até 

5.000 soldados norte-coreanos se reuniriam em Kursk até 28 de outubro e participariam numa contraofensiva destinada 

a repelir as forças ucranianas. 

(Rádio Mundial KBS, 28-10-2024) 

Delegação sul-coreana na OTAN para fornecer informações sobre o envio de tropas norte-coreanas à Rússia 

Uma delegação do governo sul-coreano visitará a sede da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), em 

Bruxelas, para apresentar informações sobre o envio de tropas norte-coreanas para a Rússia. Segundo a Aliança, os 

delegados sul-coreanos participarão na reunião do Conselho do Atlântico Norte (NAC) na manhã de segunda-feira, 

presidida por Mark Rutte. No final desta reunião, o Secretário-Geral da OTAN dará também uma coletiva de imprensa. 

Liderada por Hong Jangwon, primeiro vice-diretor do Serviço Nacional de Inteligência (NIS), a delegação inclui altos 

funcionários da inteligência, militares e diplomáticos, incluindo Park Jinyoung, chefe de inteligência do Estado-Maior 

Conjunto. O Conselho do Atlântico Norte é o órgão de decisão da OTAN onde os representantes dos 32 países membros 

consideram questões de segurança que podem afetar a Aliança e tomam decisões políticas. A OTAN convidou também 

os embaixadores dos quatro países do Indo-Pacífico (IP4), especificamente Coreia do Sul, Austrália, Nova Zelândia e 

Japão. A Aliança considera necessário reforçar a resposta conjunta, dadas as possíveis repercussões do envio de soldados 

norte-coreanos para a Rússia na segurança regional. A delegação sul-coreana discutirá o envio de tropas norte-coreanas 

e meios de resposta em Bruxelas. A possível implantação de uma missão de vigilância sul-coreana na Ucrânia, bem como 

o apoio ao Exército ucraniano também poderiam ser discutidos. Seul está considerando enviar uma equipe de observação 

à Ucrânia para avaliar as forças norte-coreanas posicionadas no terreno e analisar suas táticas. É também provável que 

a aliança peça à Coreia do Sul que forneça assistência militar mais ativa. Até agora, a Coreia do Sul ofereceu apenas 

equipamento militar de natureza humanitária e ajudou indiretamente os EUA a apoiar Kiev, exportando projéteis de 

artilharia de 155 mm aos EUA. No entanto, com o envio de tropas norte-coreanas ao lado dos militares russos, Seul 
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levantou a possibilidade de fornecer armas ofensivas dependendo da evolução da situação. A delegação sul-coreana 

também realizará um briefing para o Comité Político e de Segurança da UE (CPS) e estão planejadas reuniões separadas 

com funcionários da OTAN e da UE, incluindo Mark Rutte. 

(Rádio Mundial KBS, 28-10-2024) 

Vários generais estariam entre os soldados norte-coreanos destacados na Rússia 

O Serviço Nacional de Inteligência (NIS) monitora de perto os movimentos das tropas norte-coreanas na Rússia e continua 

a informar as partes relevantes. Nesta terça-feira, levantou a possibilidade de alguns destes soldados, incluindo generais 

de alta patente, irem para a frente ucraniana. O SNI comunicou isto aos deputados no âmbito da auditoria parlamentar 

às suas atividades, que ocorreu a portas fechadas. De acordo com os responsáveis eleitos que transmitiram esta 

informação, os serviços secretos também acreditam que os soldados norte-coreanos e russos têm dificuldade em se 

comunicar, embora estes últimos ensinem aos primeiros cerca de uma centena de termos militares em russo. Ainda de 

acordo com o NIS, uma importante figura da segurança russa estaria a bordo de um avião especial do governo de Moscou 

que voou entre as capitais dos dois aliados nos dias 23 e 24 de outubro. E este alto funcionário estaria envolvido no envio 

de tropas do Norte para território russo. No que diz respeito à visita a Moscou do ministro dos Negócios Estrangeiros 

norte-coreano, a inteligência sul-coreana sugere que seu objetivo seria consultar sobre o possível envio de unidades 

adicionais, bem como a compensação em troca deste destacamento. O NIS também informou que o regime de Kim Jong-

un parecia pronto para lançar um novo satélite espião, utilizando componentes sofisticados e tecnologia fornecida pelo 

Kremlin. E acrescentou que os dois aliados estão acelerando sua cooperação econômica depois da assinatura do seu novo 

tratado de parceria estratégica abrangente em junho. Da mesma forma, cerca de 4.000 trabalhadores norte-coreanos 

teriam sido enviados à Rússia só este ano. 

(Rádio Mundial KBS, 29-10-2024) 

Analistas sul-coreanos compartilharam informações sobre os movimentos de tropas norte-coreanas na Rússia. Na terça-

feira, informaram aos legisladores em Seul que os soldados poderiam estar avançando em direção às linhas de frente da 

guerra na Ucrânia. Analistas do Serviço Nacional de Inteligência revelaram algumas informações aos membros da 

comissão parlamentar de inteligência. Alguns detalhes ainda serão confirmados, mas disseram que o vice-chefe do 

Estado-Maior do Exército Popular Coreano, Kim Yong-bok, poderia fazer parte de uma das unidades avançadas. Diz-se 

que ele é um colaborador próximo do líder norte-coreano Kim Jong-un. Analistas dizem que a maioria dos soldados 

enviados para a Rússia tem cerca de 20 anos ou menos. Estas tropas não devem ser subestimadas, continuam, 

sublinhando, no entanto, que os soldados do Norte e da Rússia enfrentam uma barreira linguística. “Cem termos militares 

são ensinados”, disse um membro do comitê. “Dizem que as tropas norte-coreanas têm dificuldade em dominá-los, 

levantando dúvidas sobre a resolução dos problemas de comunicação.” 

(Rádio Japão Internacional, 30-10-2024) 

Um pequeno grupo de soldados norte-coreanos já teria entrado em solo ucraniano 

Um pequeno número de soldados norte-coreanos já se infiltrou na Ucrânia. Isto é o que a CNN anunciou, citando dois 

funcionários de serviços de inteligência ocidentais sob condição de anonimato. De acordo com o canal de notícias norte-

americano, espera-se que esse número aumente à medida em que as forças do país comunista terminem o treinamento 

na Rússia e se dirijam para a linha de frente. Ontem, a agência de notícias Reuters divulgou a estimativa de Washington 

de que alguns dos norte-coreanos enviados como reforços estariam em Kursk, a região onde ocorrem intensos combates 

entre as forças ucranianas e russas. No início do dia, em Seul, o Serviço Nacional de Inteligência (NIS) levantou a 

possibilidade de que parte dos militares norte-coreanos, incluindo generais de alta patente, tivessem sido destacados 

para a linha de frente. 

(Rádio Mundial KBS, 30-10-2024) 

Kiev: mais de 7.000 soldados norte-coreanos já estariam destacados perto da fronteira com a Ucrânia 

A agência de inteligência de defesa da Ucrânia afirma que a Rússia transferiu mais de 7.000 soldados norte-coreanos do 

Extremo Oriente da Rússia para áreas próximas à Ucrânia. A agência informou no sábado nas redes sociais que a 



 

Boletim de Escuta Semanal – Inteligência Aberta no Rádio – Ed. 112 de 04/11/20024  Página  4 

transferência ocorreu na última semana de outubro. Ela disse que os norte-coreanos receberam metralhadoras, 

dispositivos de visão noturna e outros equipamentos. Imagens divulgadas pelas autoridades ucranianas em meados de 

outubro pareciam mostrar tropas norte-coreanas fazendo fila para receber equipamentos e outros itens em um centro 

de treinamento no Extremo Oriente. O secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, disse na quinta-feira que 8.000 dos 

10.000 norte-coreanos enviados para a Rússia foram posicionados na região ocidental de Kursk. Blinken disse esperar 

que os soldados norte-coreanos entrem em combate nos próximos dias. A Ucrânia realiza ataques transfronteiriços em 

Kursk. O Instituto para o Estudo da Guerra (ISW), com sede nos EUA, disse na sexta-feira que Pyongyang espera que suas 

tropas ganhem experiência de combate vital e aprendam como usar drones durante o destacamento. Mas o think tank 

observou que se a Rússia utilizar pessoal norte-coreano como “bucha de canhão”, as perdas que as tropas norte-coreanas 

certamente sofrerão irão minar as lições que Pyongyang espera aprender no campo de batalha. 

(Rádio Japão International, 03-11-2024) 

… MILITAR… 

Pyongyang diz que drone que lançou panfletos sobre a capital norte-coreana é do Exército sul-coreano 

A Coreia do Norte divulgou uma análise do voo de drone que caiu em Pyongyang, alegando mais uma vez que foi enviado 

pelos militares sul-coreanos. A agência de notícias oficial do regime comunista divulgou hoje uma reportagem sobre a 

incursão de drones sul-coreana, juntamente com uma ilustração mostrando a rota do voo, divulgada pelo Ministério da 

Defesa da Coreia do Norte. De acordo com a KCNA, o objeto voador decolou da Ilha Baengnyeong, sul-coreana, no dia 8 

de outubro às 23h25. Segundo informações, sobrevoou o condado de Jangyeong, na província de Hwanghae do Sul, na 

Coreia do Norte, bem como áreas portuárias na cidade de Nampo, na província de Pyongan. Depois de penetrar no 

espaço aéreo de Pyongyang, o drone teria lançado panfletos anti-Kim Jong-un no dia seguinte nos edifícios do Ministério 

das Relações Exteriores e da Defesa. Segundo o relatório, o Ministério especifica, no entanto, que foram registados 238 

planos de voo entre 5 de junho e 8 de outubro de 2024 a sul do paralelo 38, exceto o de 8 de outubro. O porta-voz do 

Ministério aproveitou a oportunidade para afirmar que “este relatório prova que a escória militar sul-coreana se atreveu 

a realizar provocações com drones”. Ele acrescentou que “se ocorrerem novas violações da soberania do nosso país por 

parte do estado pária da Coreia do Sul, esta fonte de provocações será destruída para sempre pelas nossas ações ofensivas 

impiedosas”. O regime norte-coreano anunciou em 19 de outubro que encontrou destroços de drones na sua capital. 

(Rádio Mundial KBS, 28-10-2024) 

Coreia do Norte testou um novo tipo de míssil balístico intercontinental 

A Coreia do Norte continua as provocações. Desta vez disparou o que parece ser um míssil balístico intercontinental 

(ICBM). O Estado-Maior Conjunto (JCS) sul-coreano anunciou ter detectado nesta quinta-feira, por volta das 07h10, um 

míssil balístico de longo alcance lançado da região de Pyongyang em direção ao Mar do Leste, entre a península e o 

arquipélago japonês. Em seguida, esclareceu que o projétil foi danificado depois de percorrer uma distância de 

aproximadamente 1.000 km e que, portanto, foi lançado em ângulo elevado. De acordo com o Ministério da Defesa 

japonês, seu tempo de voo foi de 86 minutos, ou 12 minutos a mais do que o registrado durante o teste de julho de 2023 

de um ICBM da classe Hwasong-18. Esta é, portanto, a duração mais longa avaliada. O JCS garantiu que Seul, Washington 

e Tóquio compartilharam dados de alerta de mísseis norte-coreanos em tempo real, tal como tinham se comprometido 

anteriormente a fazer. Ele acrescentou que a Coreia do Sul e os EUA conversaram imediatamente após o disparo. Este 

lançamento de um ICBM, o primeiro do ano, ocorreu apenas cinco horas depois de os chefes de Defesa dos dois aliados 

terem denunciado, em uma só voz, o envio de soldados norte-coreanos para a frente ucraniana. Fizeram-no em uma 

declaração conjunta emitida no final da sua nova Reunião Consultiva de Segurança (SCM) em Washington. Pyongyang 

teria, portanto, levado a cabo o novo disparo em resposta a esta condenação ou para desviar a atenção das críticas 

internacionais à presença das suas tropas na Rússia. Ele também gostaria de enviar uma mensagem aos EUA cinco dias 

antes das eleições presidenciais. O último lançamento de um ICBM data de 18 de dezembro de 2023. O país comunista 

testou então o de combustível sólido, também chamado de Hwasong-18. 

(Rádio Mundial KBS, 31-10-2024) 
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Novo míssil balístico intercontinental disparado pela Coreia do Norte seria um Hwasong-19 

A Coreia do Norte anunciou nesta manhã que o míssil balístico intercontinental que lançou na quinta-feira era um novo 

modelo, o Hwasong-19, qualificando-o como a versão final deste tipo de míssil. De acordo com Rodong Sinmun, Kim Jong-

un supervisionou ontem os testes deste dispositivo. O jornal oficial do Partido dos Trabalhadores disse que atingiu uma 

altitude máxima de 7.687,5 km, voou durante 5.156 segundos a uma distância de 1.001,2 km, antes de colidir com a área 

alvo pretendida no Mar do Leste. Ele enfatizou que este teste estabeleceu um novo recorde em termos de capacidades 

de mísseis estratégicos. Ainda segundo o diário, o líder norte-coreano destacou o fato de este sucesso ter reforçado a 

posição dominante do seu país no desenvolvimento de meios de ataque nuclear. Afirmou que essa arma era a chave para 

proteger a segurança nacional, antes de reafirmar o desejo do seu regime de fortalecer suas capacidades atômicas. No 

Sul, o Estado-Maior Conjunto da Coreia do Sul (JCS) disse que o míssil balístico intercontinental do Norte poderia ser um 

novo modelo de combustível sólido usando um transportador-eretor-lançador (TEL) de 12 eixos. No entanto, fotos 

divulgadas hoje pelo meio norte-coreano mostram que o Hwasong-19 foi lançado a partir de um TEL de 11 eixos. 

(Rádio Mundial KBS, 01-11-2024) 

Em Taiwan, primeira participação de reservistas no exercício Chang Tai 19 

O exercício militar Chang Tai 19 para tropas terrestres será realizado de 28 de outubro a 1º de novembro. Muitos 

residentes do sul de Taiwan puderam ver tanques, carros blindados, caminhões de artilharia e veículos nas ruas, mas 

devido à aproximação do tufão Kong-Rey, o exercício pode ser interrompido. Devido à grave ameaça de hostilidades que 

pesa sobre Taiwan, este exercício Chang Tai dá continuidade ao espírito do exercício Han Kwang 40, adotando o método 

de treinamento em condições reais, sem cenário, 24 horas por dia. A 586ª Brigada e a 333ª Brigada mobilizaram, cada 

uma, aproximadamente 1.900 soldados que simularam tropas de ataque e defesa. No total, mais de 4.000 soldados 

participam nestes exercícios que dizem respeito ao Exército, mas também à Força Aérea e à Marinha, bem como forças 

especiais. Além disso, esta é a primeira vez que reservistas participam. 

(Rádio Taiwan Internacional, 29-10-2024) 

Estreito de Taiwan atravessado por uma fragata da Marinha francesa 

Na noite de 29 de outubro, o Ministério da Defesa informou que um navio francês cruzou o Estreito de Taiwan de sul 

para norte na noite de 28 para 29 de outubro. Ele disse que monitorou a travessia e que a situação era normal. Esta 

passagem segue-se à dos navios americanos e canadenses em 20 de outubro. O navio francês em questão é o Prairial, 

fragata da classe Floréal que acaba de completar uma missão a Cebu, nas Filipinas, de 22 a 25 de outubro. A fragata 

cruzou o estreito pelo lado oeste da linha mediana, mais perto da China, ao contrário dos navios norte-americanos, que 

passaram mais perto de Taiwan. O Ministério da Defesa francês disse que o navio se dirigia para águas japonesas para se 

preparar para uma missão da ONU. O governo chinês ainda não reagiu. 

(Rádio Taiwan Internacional, 30-10-2024) 

Exercício conjunto com dois porta-aviões da Marinha chinesa 

Dois porta-aviões chineses participaram pela primeira vez de um exercício conjunto no Mar da China Meridional. O 

exercício é visto como uma aparente tentativa da China de pressionar as Filipinas e outros países sobre uma disputa 

territorial nessas águas. A televisão estatal CCTV informou na quinta-feira que a Marinha realizou o primeiro exercício de 

formação dos porta-aviões Liaoning e Shandong. O porta-voz do Ministério da Defesa, Zhang Xiaogang, disse aos 

repórteres na quinta-feira que o exercício de dois porta-aviões faz parte do plano anual de treinamento da Marinha e 

visa melhorar a força de combate sistemática dos grupos de porta-aviões. O exercício ocorre em um momento em que a 

disputa territorial entre Pequim e Manila aumenta e outros países, incluindo os EUA e o Japão, aumentam o seu 

envolvimento na região. O Liaoning foi implantado nas águas da costa leste da ilha principal de Taiwan como parte de 

exercícios militares em grande escala em torno daquela ilha, conduzidos pelos militares chineses no início de outubro. 

(Rádio Japão Internacional, 01-11-2024) 
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Drone naval ucraniano MAGURA é apresentado à imprensa 

O governo ucraniano apresentou seu drone naval MAGURA (Aparelho Robótico Não Tripulado da Guarda Autônoma 

Marítima) à NHK. Segundo ele, os drones permitiram obter resultados na luta contra a Rússia. O MAGURA foi 

desenvolvido pelo Ministério da Defesa ucraniano após a invasão russa. O Ministério afirma que o veículo de destruição 

não tripulado tem 5,5 metros de comprimento e pode viajar a velocidades superiores a 80 km/h. Ele também especifica 

que o pequeno tamanho do drone torna difícil para o inimigo detectá-lo. A imprensa local acrescenta que ele pode 

transportar 250 kg de explosivos. Funcionários do Ministério dizem que drones navais foram usados em ataques a navios 

de guerra russos no Mar Negro, perto da Crimeia, que a Rússia anexou unilateralmente. Eles afirmam que drones de 

superfície atacaram 18 navios russos e destruíram completamente metade deles, incluindo o navio de desembarque 

Tsezar Kunikov, que afundou em fevereiro deste ano. O comandante da unidade de drones disse não conhecer nenhum 

drone mais rápido que o MAGURA. Acrescentou que é extremamente importante ser independente e não procurar o 

apoio de outras nações. Salientou que seu país continua a desenvolver novas tecnologias e tem alcançado resultados. 

(Rádio Japão Internacional, 02-11-2024) 

O Irã estaria supostamente considerando realizar novos ataques contra Israel depois de 5 de novembro 

Segundo fontes israelenses, o Irã poderá preparar um ataque contra seu país nos próximos dias. Os dois lados 

envolveram-se recentemente em uma série de ataques recíprocos. O site de notícias americano Axios disse na quinta-

feira que um ataque poderia ser realizado por meio de milícias pró-iranianas baseadas no vizinho Iraque. Ele cita fontes 

que afirmam que a inteligência sugere que provavelmente envolveria “um grande número de drones e mísseis balísticos”. 

O New York Times cita autoridades iranianas dizendo que um ataque provavelmente ocorreria após as eleições 

presidenciais dos EUA, em 5 de novembro. Esta ação seria uma resposta a um ataque aéreo israelense levado a cabo na 

semana passada contra instalações militares iranianas. 

(Rádio Japão Internacional, 02-11-2024) 

… NOTÍCIAS DO MERCADO DE ARMAS … 

Washington aprova a venda para Taiwan de radares e baterias de mísseis terra-ar NASAMS 

A Agência de Cooperação para a Segurança da Defesa (DSCA) do Departamento de Defesa dos EUA anunciou em 25 de 

outubro sua decisão de aprovar uma potencial venda para Taiwan de radares e baterias do Sistema Nacional Avançado 

de Mísseis Superfície-Ar (NASAMS) por um valor total estimado em quase dois bilhões de dólares americanos. Segundo 

a agência norte-americana, estas armas deverão melhorar a capacidade de Taiwan responder às ameaças atuais e 

futuras. Observe-se que os radares terrestres multimissão são usados principalmente para vigilância de médio e longo 

alcance. Esta é a 17ª vez que a administração Biden dá luz verde para a venda de armas a Taiwan, mas também a quinta 

desde as últimas eleições presidenciais e legislativas de Taiwan, em 13 de janeiro. 

(Rádio Taiwan Internacional, 28-10-2024) 

Taiwan consideraria adquirir mil drones de ataque americanos 

A Bloomberg revelou hoje que Taiwan planeja adquirir 1.000 drones de ataque da empresa de defesa norte-americana 

AeroVironment e da empresa de tecnologia de defesa Anduril Industries. Segundo a Bloomberg, a carta-oferta e 

aceitação dos EUA foi assinada no final de setembro. O Ministério da Defesa de Taiwan confirmou hoje que os contratos 

finais deverão ser assinados em breve. Os EUA anunciaram pela primeira vez em junho a venda de dois sistemas de 

drones de ataque para Taiwan, incluindo 720 sistemas de “munições vagantes” Switchblade 300 no valor de US$ 60,2 

milhões, bem como 291 drones ALTIUS 600M-V e equipamentos relacionados no valor de aproximadamente US$ 300 

milhões. Ambos os sistemas são drones kamikaze que têm sido utilizados de forma eficaz nos combates na Ucrânia. 

(Rádio Taiwan Internacional, 29-10-2024) 
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Eslováquia doou quase 700 milhões de euros em equipamento militar à Ucrânia 

Desde o início do conflito militar, a Eslováquia doou bens militares no valor de quase 700 milhões de euros à Ucrânia. 

Até agora, recebeu 82 milhões de euros do Mecanismo Europeu para a Paz (EPF), que compensa parcialmente os estados 

membros da UE pelos custos da ajuda gasta. Este é o resultado de uma fiscalização do Alto Gabinete de Auditoria 

Financeira, realizada sob sigilo e com base em condições legais. O seu presidente, Lubomir Andrassy, declarou que “em 

termos de volume de ajuda, estamos entre os estados europeus que mais prestam assistência. Se compararmos o volume 

financeiro das doações de equipamento militar com o PIB, o nosso país está entre os 10 principais países europeus que 

ajudam ativamente.” 

(Rádio Eslováquia, 28-10-2024) 

Contribuição financeira norueguesa para a compra de um sistema de mísseis Patriot para a Romênia 

A Noruega está contribuindo com 127 milhões de dólares para a compra de um sistema de mísseis Patriot para a 

Romênia, anunciou o ministro da Defesa do governo de Bucareste, Angel Tilvar. Ele esclareceu que esta contribuição 

financeira faz parte da iniciativa de ação imediata para a defesa antiaérea, coordenada pela Alemanha, e permitirá à 

Romênia reforçar a segurança e a defesa do espaço euroatlântico através da renovação e expansão das capacidades de 

defesa aérea. Recordemos que a Romênia doou recentemente um sistema Patriot à Ucrânia, invadida por tropas russas. 

(Rádio Romênia Internacional, 30-10-2024) 

Sanções dos EUA contra empresas búlgaras acusadas de apoiar a indústria militar russa 

Empresas búlgaras foram sancionadas pelos EUA por apoiarem a indústria militar russa. Segundo o Departamento de 

Estado e a Secretaria das Finanças em Washington, trata-se de entregas de componentes de aeronaves e outros 

equipamentos que são utilizados pela Rússia para continuar sua guerra contra a Ucrânia. As três empresas em questão 

estão localizadas na Bulgária. A AIR LEO M AND está em Varna e forneceu à Rússia componentes microeletrônicos e peças 

para aeronáutica. Seu proprietário é Vesselin Issakov, que também é dono de uma empresa nos Emirados Árabes Unidos 

chamada AIR LEO, que figura na lista negra que também inclui a Mirex BG SARL e a GNO Investment, de propriedade do 

empresário turco Yozgur Hassan Celik. Segundo os EUA, o equipamento destinado às empresas militares russas foi 

produzido pelas empresas da Bulgária e da Turquia. 

(Rádio Bulgária, 31-10-2024) 

… CIBERESPAÇO … 

A competição Pwn2Own 2024 vencida por uma equipe vietnamita 

Uma equipe da Viettel, grupo industrial e de telecomunicações do Exército vietnamita, acaba de vencer a competição 

Pwn2Own 2024, uma das mais importantes competições de cibersegurança do mundo, realizada na Irlanda. É o segundo 

ano consecutivo que a Viettel consegue o feito. Seus especialistas detectaram e exploraram nove falhas zero-day em 

produtos da HP, Canon, Synology, QNAP Systems, etc., atingindo um total de 33 pontos, quase o dobro do segundo 

colocado (Team Cluck-EUA, com 17,25 pontos). A competição Pwn2Own oferece aos hackers white hat e especialistas 

em privacidade de todo o mundo a oportunidade de identificar e explorar vulnerabilidades de dia zero em dispositivos 

comuns, como smartphones, CCTV, automação de escritório e software amplamente utilizados pelas empresas. 

(A Voz do Vietnã, 29-10-2024) 

Na França, pesquisas online serão monitoradas por serviço dependente do primeiro-ministro 

A informação é revelada pelo meio de comunicação L’Informé. O Serviço de Informação Governamental (GIS), sob a 

liderança do primeiro-ministro, pretende expandir sua vigilância digital através de inteligência artificial. O SIG lançou um 

concurso para renovar seu contrato de monitoração de redes sociais, incluindo agora a monitoração de pesquisas online 

e sinais fracos, como convocatórias para reuniões. Este projeto, dividido em cinco lotes, está orçado em 1,26 milhões de 

euros por ano. Segundo o L’Informé, o primeiro lote diz respeito à medição do impacto em tempo real dos conteúdos 

públicos acessíveis online. O objetivo é rastrear a influência de vídeos, declarações e publicações emitidas por meios de 
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comunicação, grupos de influência ou cidadãos, monitorizando publicações no X, Facebook, Instagram, YouTube e TikTok, 

bem como artigos de imprensa difundidos online. Isto permite acompanhar a circulação da informação e analisar a forma 

como os usuários interagem entre si para determinar o papel e a importância dos participantes em uma discussão ou 

identificar comunidades ativas sobre um assunto. Com o lote 2, o sistema dará acesso a discussões públicas online 

relativas ao presidente, ao primeiro-ministro, aos ministérios, bem como a vários operadores estatais, embaixadas e 

consulados no estrangeiro, indica o L'Informé. Os lotes 3 e 4 apresentam novos recursos importantes. O lote 3, focado 

na detecção de sinais fracos, visa identificar precocemente uma publicação ou assunto que ganhe visibilidade. O 

prestador de serviços precisará utilizar IA para analisar sentimentos, prever eventos e identificar imagens, com o objetivo 

de detectar narrativas que se propagam online, incluindo possíveis informações falsas. Este sistema permite ainda 

identificar a ocorrência de um evento crítico, como chamadas para agrupamentos espontâneos, precisando de 

conhecimentos específicos para monitoração reativa, especifica a mesma fonte. Geralmente, estes grupos organizam-se 

rapidamente nas redes sociais e por vezes surpreendem as autoridades como foi o caso do movimento dos coletes 

amarelos em 2018, contra a reforma das pensões em 2023, ou mesmo durante os protestos na Nova Caledônia e na 

Martinica. Por último, segundo o L’Informé, o lote 4 introduz a monitoração das pesquisas francesas nos motores de 

busca, ou escuta de pesquisa. Este rastreamento concentra-se principalmente no Google, mas pode incluir TikTok, 

YouTube e Instagram, onde as tendências de pesquisa são observáveis usando as ferramentas fornecidas por essas 

plataformas. Este sistema visa ver a evolução de um assunto e compará-lo com dois períodos distintos com uma possível 

análise geográfica por país, região, departamento ou cidade. Este complemento à escuta social permitirá aperfeiçoar as 

estratégias de comunicação, especifica o Serviço de Informação Governamental. O assunto torna-se ainda mais crítico à 

medida em que se aproximam as próximas eleições presidenciais de 2027, em um contexto de opinião pública cada vez 

mais fragmentada. 

(A Voz da Turquia, 31-10-2024) 
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